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Pesqi juisa prevê cinco anos 
Vitória de Samey oscilaria entre 298 e 321 votos 

RITAMARIA PEREIRA 
Da Edltoria de Política 

Os cinco anos de mandato pa­
ra o presidente José Sarney de­
verão ser aprovados no plenário 
da Constituinte numa votação 
que oscilará entre 298 e 321 vo­
tos favoráveis. Esses dados 
constam de uma pesquisa reali­
zada pelo deputado Basílio Vila-
ni (PMDB-PR) que, para che­
gar a eles, corrigiu a curva dos 
resultados da votação do último 
dia 22, que estabeleceu os cinco 
anos como prazo de mandato 
permanente. 

Cauteloso em relação aos no­
mes que deverão se alinhar com 
o Palácio do Planalto para 
aprovar os cinco anos de man­
dato e, mais ainda, na apuração 
da tendência de seus colegas 
constituintes, Vilani desta vez 
preferiu trabalhar com os nú­
meros da votação de março, na 
qual 304 aprovaram os cinco 
anos. Mas, destes, ele separou 
274 que se manterão firmes com 
o presidente Sarney, depurando 
melhor os nomes dos 28 que não-
eram votos certos e, também, 
os dos 29 que não estavam no 
plenário quando o tema foi colo­
cado em pauta. 

Como na votação do sistema 
de Governo estavam presentes 
os 559 constituintes, os 29 que 
não votaram a duração do man­
dato, logo depois, se ausenta­
ram propositadamente. Deles, 
Vilani está seguro de que 19 es­
tarão com o presidente Sarney 
nos cinco anos e, por isso, só 
computou na sua avaliação esse 
último número. 

Embora não diga, formal­
mente, com quem conta deste 
grupo, na sua pesquisa, os no­
mes dos constituintes relaciona­
dos como afinados ainda com os 
cinco anos são: Bezerra de Mel­
lo, José Lins, Fernando Cunha, 
Davi Alves de Souza, Joaquim 
Aickel, Vieira da Silva, Aloísio 
Vasconcellos, Álvaro António, 
Carlos Alberto, Lélio de Souza, 
Orlando Pacheco, Agripino de 

, Oliveira, Luiz Leal, Mário Bou-
I chardet, Milton Lima, Sérgio 

Werneck, Ervin Bonkorski, Ib-
sen Pinheiro e Olavo Pires. 

A cautela de Vilani eom rela­
ção aos nomes e à avaliação cri­
teriosa das tendências têm uma 
razão. È que, no início do ano, 
quando permitiu que a relação 
dos que votariam os cinco anos 
fosse divulgada, acabou geran­
do até mesmo uma interpelação 
formal de um colega junto à 
mesa da Constituinte pela inclu­
são de seu nome. Além disso, 
ocorreram muitas manifesta­
ções de repúdio, embora desa­
creditadas pelo resultado da vo­
tação de 22. 

Agora, o peemedebista para­
naense preferiu oferecer núme­
ros, que, no entanto, são facil­
mente acompanháveis de no­
mes, porque existe o resultado 
público da votação em março. 
Todavia, o Governo também le-" 
va em consideração na pesqui­
sa o fato de que alguns deputa­
dos poderão deixar de compare­
cer novamente ao plenário, le­
vados por circunstâncias políti­
cas ou pessoais diversas. 

Do grupo dos 29 que faltaram, 
dez votariam pelos quatro anos: 
Mendes Canale, Afonso Arinos, 
Robson Marinho, Carlos Cota, 
Ziza Valadares, Gonzaga Pa­
triota, Wilson Campos, Oswaldo 
Almeida, Walmor de Luca e 
João Cunha. Alguns ficaram fo­
ra- por laços de amizade com o 
próprio Presidente, para aten­
der apelo dos governadores ou, 
ainda, até em consideração a 
compromissos com a liderança 
do Governo. 

Vilani trabalha com duas hi­
póteses — uma otimista, que 
daria a vitória do Governo por 
321 votos, e a outra, pessimista, 
que garantiria o mandato de 
cinco anos para Sarney por 298 
votos. A primeira hipótese com­
puta os 274 parlamentares reco­
nhecidamente fiéis ao Palácio 
do Planalto, os 19 que se ausen­
taram do plenário na votação 
de março mas que eram votos 
certos pelos cinco anos e os 28 
vacilantes que acabaram fican­
do com o Governo na questão da 
duração do mandato dos futuros 
presidentes da República (teo­
ricamente, nada desautoriza 

que eles venham a repetir essa 
postura). O resultado: 321 votos. 

Mas, numa previsão mais 
realista, Vilani prefere contar 
somente com a metade dos va­
cilantes (portanto, 14) quando 
se trata de votar o mandato do 
atual presidente. E mais: nove 
entre os 19 cincoanistas ausen­
tes na votação de março pode­
riam agora repetir o gesto, de- \ 
sertando novamente. Conside­
rando essas duas possibilida­
des, o Governo ainda venceria 
por 298 votos, da seguinte for­
ma: 274 votos de parlamentares 
fiéis, 14 dos vacilantes e 10 cin­
coanistas dos ausentes da pri­
meira votação. 

O prazo de mandato para o 
presidente José Sarney só será 
votado na parte das disposições / 
transitórias, ou seja, já na fase , 
final da Constituinte. De qual­
quer modo, garante Basílio Vi­
lani que existe a convicção en­
tre o grupo favorável aos cinco 
anos de que a aprovação está 
garantida. 

Nesta avaliação, o deputado 
Basílio Vilani não apenas apon­
tou os nomes dos novos dissi­
dentes e separou os números 
com alguma dose de pessimis­
mo. Ele também analisou o 
quadro dos quatro anos, infor­
mando depois ao Governo que 
este grupo teve 223 votos na pri­
meira votação, mas se os au­
sentes participassem, conta­
riam com no máximo outros dez 
votos, perfazendo então 233 vo­
tos. Esse, disse Vilani, é o nú­
mero máximo que eles teriam 
na votação de março e pode­
riam repetir na próxima vota­
ção. 

Quanto aos vacilantes, ainda 
de acordo com a avaliação so­
bre o resultado de mandato, in­
clui na lista os nomes — a título 
de exemplo — dos constituintes 
Walmir Campelo, Maria de 
Lourdes Abadia, António Gas­
par, Guilherme Palmeira, Cé­
sar Cais, Hélio Manhães, Aécio 
Neves, Hélio Costa, Sérgio Spa-
da, Fernando Bezerra Coelho, 
José Carlos Vasconcelos, Hera- / 
clito Fortes, Telmo Kirtse Men-y 
des Botelho. 


